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O Brasil é responsável por mais de 50% da produção in vitro de embriões (PIV) bovinos 

no mundo. Dentre os oócitos maturados in vivo, 60-80% adquirem competência, 

enquanto apenas 20-40% dos maturados in vitro atingem o mesmo estágio. O objetivo 

desse seminário é revisar fatores que interferem nas etapas da maturação até a aquisição 

da competência oocitára. Antes desse período, moléculas como o GDF-9 e BMP-15 

participam da regulação do desenvolvimento oocitário desde a sua formação na vida 

fetal após a diferenciação sexual, possibilitando um correto desenvolvimento folicular e 

oocitário. Nesse período, chamado de período de crescimento do oócito, o mesmo 

estaciona seu desenvolvimento no diplóteno da prófase 1, no início da meiose. Após o 

recrutamento folicular até a embriogênese, é necessário que o oócito se torne 

competente, ou seja, se torne capaz de passar pela maturação nuclear e citoplasmática, 

pela fecundação e se desenvolva até blastocisto com capacidade de induzir uma 

gestação. O processo de maturação inicia após o pico de LH ou remoção do complexo 

cumulus-oócito (COC) do ambiente folicular. O reinício da meiose, requisito para a 

maturação nuclear ou meiótica, é regulado por diversas moléculas, tais como adenosina 

3’ 5’ monofosfato cíclico (cAMP), proteína quinase A (PKA), fosfodiesterase (PDE), 

proteína quinase ativada por mitógeno (MAPK), proteína quinase ativadora de MAPK, 

RAS, RAF, MOS e fator promotor da maturação (MPF). Essas moléculas também 

atuam na maturação citoplasmátia, regulando a reorganização das organelas no 

ooplasma. Nesse contexto, diversas pesquisas desenvolveram métodos de seleção de 

oócitos visando identificar células com maior capacidade de aquisição de competência. 

Além disso, vários pesquisadores têm estudado alternativas de suplementação dos meios 

de maturação in vitro (MIV) para melhorar a competência dos oócitos. No entanto, 

permanece uma considerada diferença na eficácia da maturação in vivo comparada com 

a in vitro. Por conseguinte, são necessários novos estudos para aumentar a qualidade do 

processo de maturação in vitro, possibilitando o aumento do rendimento da produção in 

vitro de embriões bovinos.  
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